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▪ [1] J.E. Klobas and L.A. Clyde, 2010, Beliefs, attitudes and perceptions about research and practice in a professional field, Library and
Information Science Research, v. 32, n. 4, p. 237–245. 

▪ [2] P. Clapham, 2005, Publish or perish, BioScience, v. 55, n. 5, p. 390–391. 

Por que publicar?

▪ Para se comunicar 
▪ Alguns cientistas vivem para caçar, não para cozinhar e servir

▪ São pessoas que gostam de resolver problemas

▪ Os resultados sempre levam a mais perguntas, o que leva a mais 
estudos, o que leva a mais perguntas, e assim por diante

▪ Em vez de reservar um tempo para escrever o trabalho concluído, 
eles continuam voltando ao campo. O campo é divertido
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▪ [1] J.E. Klobas and L.A. Clyde, 2010, Beliefs, attitudes and perceptions about research and practice in a professional field, Library and
Information Science Research, v. 32, n. 4, p. 237–245. 

▪ [2] P. Clapham, 2005, Publish or perish, BioScience, v. 55, n. 5, p. 390–391. 

Por que publicar?

▪ Para validar a pesquisa
▪ Revisão por pares

▪ Longe de ser perfeita

▪ Aqueles que não submetem suas pesquisas à revisão por 
pares estão impedindo que seu trabalho atinja todo o seu 
potencial
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▪ [1] J.E. Klobas and L.A. Clyde, 2010, Beliefs, attitudes and perceptions about research and practice in a professional field, Library and
Information Science Research, v. 32, n. 4, p. 237–245. 

▪ [2] P. Clapham, 2005, Publish or perish, BioScience, v. 55, n. 5, p. 390–391. 

Por que publicar?

▪ Por pressão de desempenho acadêmico

▪ "publish or perish“

▪ Pesquisadores (exigência do emprego)

▪ Docentes (grants)

▪ Discentes



5

▪ [1] A. Sharman, 2015, Where to publish, Annals of the Royal College of Surgeons of England, v. 97, n. 5, p. 329–332. 

Onde publicar?

▪ Por que você deseja publicar esses resultados? 

▪ É para que o mundo possa se beneficiar deles?

▪ Obter a próxima concessão, emprego ou promoção? 

▪ Que outros da área leiam e você possa ter retorno? 
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[1] A. Sharman, 2015, Where to publish, Annals of the Royal College of Surgeons of England, v. 97, n. 5, p. 329–332. 

Onde publicar?

▪ Seus motivos afetam a escolha do local da publicação

▪ Se a sua única preocupação for publicar em periódicos 

de maior impacto possível...

▪ Você pode estar perdendo a oportunidade causar impacto
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▪ [1] T.B. Swartz, 2020, Where Should I Publish My Sports Paper?, American Statistician, v. 74, n. 2, p. 103–108. 

Objetivo desta apresentação

▪ Sonho...

▪ Essa live sirva de guia para apoiá-lo na escolha

▪ Where Should I Publish My Sports Paper?

▪ Taxonomia

▪ Apresenta os principais periódicos e conferências
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Agenda

▪ Mapa sistemático

▪ Taxonomia

▪ Qualis

▪ Conferências

▪ Estratégias
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▪ https://eic.cefet-rj.br/ppcic

Mestrado em Ciência da Computação
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▪ TITLE-ABS-KEY("Where to publish")

▪ No Scopus em 26 de julho de 2020

Mapa sistemático
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▪ P. Dewan and D. Shah, 2016, A writer’s dilemma: Where to publish and where not to?, Indian Pediatrics, v. 53, n. 2, p. 141–145. 

▪ J.E. Klobas and L.A. Clyde, 2010, Beliefs, attitudes and perceptions about research and practice in a professional field, Library and Information Science Research, v. 32, n. 4, 
p. 237–245.

Aspectos para considerar na escolha dos periódicos

Artigo

VIII - Foco/Escopo II - Indexação

VII - Frequência 

de publicação

VI - Tempo para 

publicação

I - Fator de impacto

IV - Reputação

III - Custo de 

publicação

V - Taxa de 

aceitação
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I - Fator de impacto

▪ Fator de Impacto (IF) é usado como proxy da importância relativa de um 
periódico em seu campo
▪ Citações recebidas pelos artigos de um periódico durante os dois últimos anos

▪ Indexados no Science Citation Index no Thomson Reuters Journal Citation Reports (JCR)

▪ SCImago Journal Rank (SJR)
▪ Número de citações recebidas por um periódico relativizado pela importância dos 

periódicos de onde essas citações vêm

▪ A faixa dos valores tem importância diferente para áreas diferentes
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Métrica bibliométrica para medir 

a contribuição de um pesquisador

▪ Índice h: O maior número ℎ, de modo que as ℎ publicações de um 
autor tenham pelo menos ℎ citações

▪ Índice i10: É o número de publicações com pelo menos dez citações

▪ Citações: Citações de um pesquisador são o número total de citações 
para todos os artigos de autoria do pesquisador 

▪ Citações em cinco anos: Número de citações recebidas por um autor 
/ artigo nos últimos cinco anos
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https://welch.jhmi.edu/get-help/where-best-place-publish-my-research

(*) Não é bem aceito por todas as comunidades

(**) Usado na Computação para avaliar conferências

II - Indexação

• Web of Science (http://apps.webofknowledge.com)
• Base que contém o fator de impacto JCR de um subconjunto de periódicos

• Os periódicos devem preencher requisitos de qualidade e solicitar entrada 
nesta base

• InCites Journal Citation Reports (https://jcr.clarivate.com)

• Consegue-se ver a lista completa dos periódicos indexados por área

• Scopus (https://www.scopus.com)
• Base mais ampla

• Os periódicos devem preencher requisitos de qualidade

• O Scopus fornece as medidas SJR (SCImago Journal Rank), H-Index de 
pesquisador, dentre outras

• SCImago Journal & Country Rank (https://www.scimagojr.com)

• Classificações das citações do banco de dados Scopus

• Os periódicos podem ser agrupados por áreas temáticas

• Google H5 index*
• Maior número ℎ em que ℎ artigos publicados em um periódico** nos 

últimos cinco anos tenham sido citados no mínimo ℎ vezes cada

https://welch.jhmi.edu/get-help/where-best-place-publish-my-research
http://apps.webofknowledge.com/
https://jcr.clarivate.com/
https://www.scopus.com/
https://www.scimagojr.com/
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[1] E. Katchburian, 2008, Publish or perish: A provocation, Sao Paulo Medical Journal, v. 126, n. 3, p. 202–203.

[2] H.R. Jamali, D. Nicholas, A. Watkinson, E. Herman, C. Tenopir, K. Levine, S. Allard, L. Christian, R. Volentine, et al., 2014, How scholars implement
trust in their reading, citing and publishing activities: Geographical differences, Library and Information Science Research, v. 36, n. 3–4, p. 192–202.

Considerações sobre fator de impacto e indexações

▪ Evolução das missões
▪ Publicar o maior número possível de artigos

▪ Publicar nos periódicos de maior fator de impacto ou Qualis

▪ Alcançar o maior h-index possível

▪ Questões filosóficas
▪ O efeito imediato dessa obsessão: Nós publicamos!

▪ Como você compara alguém que publicou apenas 10 ou mais artigos, 
mas é o primeiro ou o último autor em todos eles com alguém que 
publicou 500 artigos, mas nunca apareceu como primeiro ou último 
autor?

▪ Aspectos comportamentais adicionais
▪ Lacunas geográficas das citações

▪ Documentos originários de países emergentes são, talvez, pouco citados

▪ Alguns cientistas citam apenas artigos publicados nos principais 
periódicos
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III - Custo de publicação

▪ Green Road – Modelo de subscrição
▪ O autor não paga para publicar

▪ O acesso ao trabalho de pesquisa publicado é controlado pelas editoras

▪ Cobra-se taxa das bibliotecas, instituições e indivíduos (inscrição/artigo)

▪ Gold Road – Open Access (OA) 
▪ Autores pagam para publicar

▪ O artigo é livre para ser baixado por qualquer um

▪ Modelo híbrido
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III - Reputação

▪ Reputação da Editora

▪ Respeito à ética de publicação

▪ Reputação do comitê editorial do periódico

▪ Vinculação com academia ou comitê internacional de áreas

▪ Informações online das páginas



18

[1] P.M. Davis and W.H. Walters, 2011, The impact of free access to the scientific literature: A review of recent research, Journal of the

Medical Library Association, v. 99, n. 3, p. 208–217. 

Open Access

▪ Green road
▪ Pesquisadores não veem o acesso à literatura científica como um 

problema especialmente importante

▪ Autores consideram fatores como a reputação do periódico e ausência 
de taxas de publicação ao decidir onde enviar seu trabalho

▪ O acesso gratuito não é um fator significativo nas decisões de envio

▪ Open Access
▪ Tem o potencial de expandir a autoria e os leitores da literatura científica

▪ Autores tendem a se concentrar no impacto, na reputação e na 
acessibilidade das citações a um público especializado e não na 
amplitude do número de leitores, direitos autorais ou acesso

▪ Os editores de periódicos que cobram taxas de publicação deveriam 
considerar fontes alternativas de receita

▪ A resistência dos autores às taxas de publicação é uma barreira 
importante para uma maior participação em iniciativas de acesso aberto
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[1] P. Dewan and D. Shah, 2016, A writer’s dilemma: Where to publish and where not to?, Indian Pediatrics, v. 53, n. 2, p. 141–145. 

[2] J. Beall, 2012, Predatory publishers are corrupting open access, Nature, v. 489, n. 7415, p. 179. 

[3] D. Singh Chawla, 2018, The undercover academic keeping tabs on “predatory” publishing, Nature, v. 555, n. 7697, p. 422–423. 

[4] https://predatoryjournals.com/journals/

Onde não publicar

▪ Cuidado: revistas predatórias à espreita!

▪ Vários periódicos de má qualidade surgiram na internet no modelo 
OA
▪ Oferecem publicação rápida de pesquisas sem revisão por pares

▪ Cobram uma taxa nominal para processamento de artigos

▪ Para dar credibilidade, as editoras convidam pesquisadores a participar do 
corpo editorial

▪ Jeffery Beall, definiu 'publicadores predatórios’ em um blog 
http://scholarlyoa.com
▪ Apresentam uma aparência aparentemente legítima 

▪ Carecem de padrões básicos da indústria, ética das publicações, práticas de 
revisão por pares

▪ A falta de experiência em publicar pode dificultar a qualidade dos 
periódicos
▪ Mais comum em países de pesquisa emergente

▪ A lista do Beall e a retirada do blog do ar é controversa
▪ https://en.wikipedia.org/wiki/Predatory_publishing#External_links

http://scholarlyoa.com/
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[1] S. Kurt, 2018, Why do authors publish in predatory journals?, Learned Publishing, v. 31, n. 2, p. 141–147. 

Por que se publica em revistas predatórias?

▪ Muitos pesquisadores publicam em periódicos 
"predatórios" porque fornecem os serviços desejados

▪ Muitos periódicos listados como "predatórios" não se 
baseiam nos países declarados em seus sites

▪ Muitos pesquisadores do mundo em desenvolvimento 
acham que os periódicos ocidentais os rejeitariam e, 
portanto, procuram periódicos alternativos

▪ Muitos estudiosos se sentem insuficientemente treinados 
em metodologia e relatórios de pesquisa e, portanto, não 
podem submeter a periódicos de alto nível

▪ É necessário aumentar a conscientização sobre a 
importância da seleção de periódicos entre os 
pesquisadores em início de carreira nos países em 
desenvolvimento
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▪ https://doaj.org/about

DOAJ
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▪ http://thinkchecksubmit.org/about/

Think. Check. Submit

▪ Think
▪ Are you submitting your research to a trusted journal or publisher? 

▪ Is it the right journal or book for your work?

▪ Check
▪ Use our check list to assess the journal or publisher

▪ Submit
▪ Only if you can answer ‘yes’ to the questions on our check list

https://thinkchecksubmit.org/check/
https://thinkchecksubmit.org/submit/
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▪ [1] J.E. Klobas and L.A. Clyde, 2010, Beliefs, attitudes and perceptions about research and practice in a professional field, Library 

and Information Science Research, v. 32, n. 4, p. 237–245. 

IV - Taxa de aceitação

▪ Editores fazem uma primeira triagem
▪ Escopo, aderência ao periódico

▪ Avaliação por pares
▪ Reject, Revise and submit as new, 

▪ Major changes, Minor changes, Accept

▪ Percepção do autor sobre a probabilidade de aceitação
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Revisão por pares

▪ O processo de revisão por pares é um serviço prestado 
por revisores que fornecem críticas honestas e construtivas 
trabalho de pesquisa para avaliar seu valor para publicação 
em um jornal

▪ O processo de revisão por pares é um elemento vital das 
publicações acadêmicas e periódicos especializados são 
considerado honorável
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Romper o medo da rejeição
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▪ [1] R. Ward, 1997, Publish or perish, Current biology, v. 7, n. 12, p. R737. 

Publish or perish – Visão do editor

▪ Os editores podem decidir quais pontos são importantes, o que pode “atrasar” a publicação

▪ A competição certamente aumentou a pressão para ter uma lista de publicações muito longa

▪ Crescente vigor das reclamações contra os editores
▪ Desejo de publicar de forma rápida

▪ Grande volume de trabalho 

▪ Medo de que um artigo não seja notado

▪ A pressão para publicar rapidamente leve à publicação de fatias finas de salame, ou "MPUs" (unidades 
mínimas de publicação)
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V - Tempo para publicação e

VI - Frequência de publicação

▪ Tempo para primeira decisão
▪ Periódicos que oferecem um prazo razoável para publicação devem ser 

preferidos, para que a pesquisa não se torne desatualizada

▪ Autores precisam ser cautelosos ao optar por publicar em periódicos 
que oferecem publicação muito rápida

▪ Frequência também deve ser observada
▪ Online e impressa
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Instruções para autores

▪ Para evitar rejeição direta, é preciso verificar se o 

periódico tem uma política de aceitar artigos (formato)

▪ Deve-se ler as 'instruções aos autores' da revista, bem 

como olhando para as edições anteriores da revista

▪ É importante conferir se a estrutura está apropriada ao 

periódico
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VIII - Foco/Escopo

▪ É importante lembrar que não devemos apenas nos 
interessar em publicar nosso trabalho, mas também buscar 
que ele seja notado pelo público certo

▪ Foco: é importante verificar a harmonia entre o tema do 
manuscrito e o foco do periódico antes da submissão, pois 
uma incompatibilidade entre os dois é uma das principais 
causas da rejeição total do manuscrito
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[1] D. Wang, Y. Liang, D. Xu, X. Feng, and R. Guan, 2018, A content-based recommender system for computer science publications, Knowledge-Based Systems, v. 157, p. 1–9. 

[1] H. Luong, T. Huynh, S. Gauch, and K. Hoang, 2012, Exploiting social networks for publication venue recommendations, In: KDIR 2012 - Proceedings of the International
Conference on Knowledge Discovery and Information Retrieval, p. 239–245

Foco

▪ A seleção da conferência ou periódico correto 

minimiza o risco de desperdiçar tempo

▪ O envio de um artigo para um jornal errado geralmente 

causa rejeição, atraso ou menos leitores da publicação

▪ A não escolha do periódico apropriado resulta em 

rejeição e desperdício de tempo precioso e em uma 

carreira lenta

▪ Fazer uso de ferramentas de apoio para encontrar o 

local mais adequado e acelerar o processo de 

submissão
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▪ [1] A. Sharman, 2015, Where to publish, Annals of the Royal College of Surgeons of England, v. 97, n. 5, p. 329–332. 

Foco durante a elaboração do artigo

▪ Investir tempo e esforço em "onde publicar" é um tempo 
bem gasto
▪ É um exercício para entender o público-alvo que mais se 

beneficiará com a publicação

▪ Fazer isso em um estágio inicial do processo de publicação 
economiza tempo e recursos valiosos 
▪ Aumenta as chances de aceitação
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Dicas para escolha do periódico

▪ Leia os objetivos e o escopo da revista

▪ Leia as instruções para os autores

▪ Se você precisar publicar acesso aberto, leia com 

atenção as instruções

▪ Envie seu trabalho para apenas um periódico por vez

▪ Verifique o desempenho da revista para os prazos de 

revisão e publicação
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https://welch.jhmi.edu/get-help/where-best-place-publish-my-research

Ferramentas de busca de potenciais periódicos

▪ Elsevier Journal Finder (https://journalfinder.elsevier.com)
▪ Busca a partir do título e abstract (abrange apenas os periódicos publicados pela Elsevier)

▪ Journal Article Name Estimator (JANE) (https://jane.biosemantics.org)
▪ Busca a partir do título e abstract (abrange apenas os periódicos publicados pela MEDLINE)

▪ Springer Journal Suggester (https://journalsuggester.springer.com)
▪ Busca a partir do título e abstract (abrange apenas os periódicos publicados pela Springer)

▪ Journal Guide (https://www.journalguide.com)
▪ Busca a partir do título e abstract

▪ Edanz (https://en-author-services.edanzgroup.com/journal-selector)
▪ Busca a partir do abstract

▪ ENAGO (https://www.enago.com/academy/journal-finder)
▪ Busca a partir do abstract

▪ Endnote (https://endnote.com/product-details/manuscript-matcher)
▪ Busca a partir do título e abstract

▪ IEEE Publication Recommender (https://publication-recommender.ieee.org/home)
▪ Lista conferências e periódicos da IEEE

▪ Directory of Open Access Journals (DOAJ) (https://doaj.org)
▪ Confira se o periódico OA está presente nesta lista

https://journalfinder.elsevier.com/
https://jane.biosemantics.org/
https://journalsuggester.springer.com/
https://www.journalguide.com/
https://en-author-services.edanzgroup.com/journal-selector
https://www.enago.com/academy/journal-finder
https://endnote.com/product-details/manuscript-matcher
https://publication-recommender.ieee.org/home
https://doaj.org/
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Sistemas de recomendação

▪ Há trabalhos bem motivados, mas ...

D. Wang, Y. Liang, D. Xu, X. Feng, and R. Guan, 2018, A content-based recommender system for computer science publications, Knowledge-Based
Systems, v. 157, p. 1–9. 
http://www.keaml.cn/prs/
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Programas de Pós-graduação

▪ Johns Hopkins University & Medicine - Welch Medical Library
▪ https://welch.jhmi.edu/get-help/where-best-place-publish-my-research

▪ Washington University of School of Medicine
▪ https://beckerguides.wustl.edu/c.php?g=648201&p=4545487

▪ Duquesne University
▪ https://guides.library.duq.edu/wheretopublish

▪ PPCIC
▪ https://eic.cefet-rj.br/ppcic/index.php/onde-publicar-artigos

https://welch.jhmi.edu/get-help/where-best-place-publish-my-research
https://beckerguides.wustl.edu/c.php?g=648201&p=4545487
https://guides.library.duq.edu/wheretopublish
https://eic.cefet-rj.br/ppcic/index.php/onde-publicar-artigos
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Qualis
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Qualis Antigo

▪ O Qualis classifica os veículos utilizados para a divulgação da produção intelectual 
dos programas de pós-graduação do tipo "stricto sensu" por área de avaliação
▪ Avaliação a posteriori (não deve ser usado como bússola)

▪ Focada em Programas

▪ Artigos (periódicos e conferências)

▪ (removido) No máximo 50% dos títulos presentes em cada lista podem ser 
classificados nos três estratos mais altos da classificação: A1, A2 ou B1

▪ (removido) A segunda regra estabelece que apenas 25% dos títulos em cada lista 
podem ser considerados de excelência e, portanto, classificados nos estratos A

▪ (removido) Na computação organizados por área: (a. Teoria; b. Sistemas de 
Computação, c. Aplicações de Computação, d. Áreas de Ciências Exatas e da Terra e 
de Engenharia; e. Outros,)
▪ Deflator de dois níveis para (d) e deflator de três níveis para (e)

▪ A computação tem o Qualis eventos (conferências)
▪ Relação 1:3 (periódicos) Extrato Pontuação

A1 1

A2 0.85

B1 0.7

B2 0.5

B3 0.2

B4 0.1

B5 0.05
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Pesquisador Qualis-oriented

▪ Pesquisador escolhe na lista do Qualis periódicos e Qualis 
eventos o local onde publicar

▪ Esquece os fundamentos de indexação

▪ Esquece o potencial de citação

▪ Esquece dos principais eventos de sua subárea em prol de 
Qualis mais alto

▪ Perda de prestígio aos eventos nacionais
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Qualis Novo

▪ O Qualis classifica os veículos utilizados para a divulgação da 
produção intelectual dos programas de pós-graduação do tipo 
"stricto sensu"
▪ Avaliação a posteriori (não deve ser usado como bússola)

▪ Focada em Programas

▪ Artigos (periódicos e conferências)

▪ Periódicos ancorados em JCR e Scopus
▪ Possível estimar

▪ Limite de 1/3 da produção fora da área

▪ A computação tem o Qualis eventos (conferências)
▪ Relação 1:3 (periódicos) Extrato Min. Percentis Pontuação

A1 87.5 1

A2 75.0 0.875

A3 62.5 0.75

A4 50.0 0.625

B1 37.5 0.5

B2 25.0 0.2

B3 12;5 0.1

B4 0 0.05
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▪ https://www.scopus.com/sources.uri

Estimando Qualis periódicos (Scopus)

A1
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▪ https://jcr.clarivate.com

Estimando Qualis periódicos (Web of Science)

A2
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Conferências
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[1] X. Li, W. Rong, H. Shi, J. Tang, and Z. Xiong, 2018, The impact of conference ranking systems in computer science: a comparative

regression analysis, Scientometrics, v. 116, n. 2 (Aug.), p. 879–907. 

Conferências

▪ As publicações em conferências na Computação passam por rigoroso 
processo de avaliação por pares e os artigos publicados ficam indexados em 
bases de dados internacionais de relevância (Scopus)

▪ Há conferências de enorme prestígio e que artigos publicados nos anais 
dessas conferências são muito reconhecidos

▪ Em Banco de Dados: VLDB, Sigmod, ICDE, EDBT, SSDBM, ..., SBBD

▪ Aspectos gerais
▪ A localização da conferência é considerada

▪ Taxa de aceitação é considerada

▪ Rankings
▪ Brasil - Qualis

▪ Austrália (CORE) – A*, A, B e C

▪ China (CCF) – A, B, C

▪ Rankings afetam o comportamento, principalmente nos países que criaram 
o ranking
▪ Publica-se nas de maior ranking

▪ Muito usada pelos países que criaram o ranking
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▪ [1] X. Li, W. Rong, H. Shi, J. Tang, and Z. Xiong, 2018, The impact of conference ranking systems in computer science: a 

comparative regression analysis, Scientometrics, v. 116, n. 2 (Aug.), p. 879–907. 

Conferências

▪ Custo

▪ Diárias

▪ Passagens

▪ Apresentação

▪ Interação

▪ Imersão 
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Estratégias
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[1] T. Boellstorff, 2011, Submission and acceptance: Where, why, and how to publish your article, American Anthropologist, v. 113, n. 3, p. 

383–388. 

Estratégia de foco/escopo

▪ “Não importa quão boas sejam suas ideias, seu trabalho não terá a 
influência que merece, a menos que você garanta que ela seja 
publicada em periódicos apropriados”
▪ A publicação em periódicos é uma das considerações mais importantes para 

contratação e promoção

▪ Estratégia:
▪ Primeiro, “não publicar capítulos de livros até o tenure (estabilidade)”

▪ Pode ser aliviado para publicar pouco...

▪ Até a estabilidade, foco em periódicos revisados ​​por pares

▪ Iniciantes devem diversificar: periódicos “geral”, “área” e “tópico”

▪ A publicação em “periódicos gerais” mostra que seu trabalho é legível e 
útil para uma ampla gama de interesse

▪ A publicação em “periódicos de área” mostra que seu trabalho participa 
de conversas específicas de área

▪ A publicação em “periódicos de tópico” demonstra excelência em um 
foco

▪ Flutuar nestes três níveis de "publicações" viabiliza a construção da carreira



47

[1] A. Sharman, 2015, Where to publish, Annals of the Royal College of Surgeons of England, v. 97, n. 5, p. 329–332. 

Estratégia de velocidade

▪ Verifique se os periódicos estão indexados no Web of Science e Scopus

▪ No caso de OA, tenha cuidado se o periódico/editora está na lista de 
“publicações predatórias”

▪ Existem várias estratégias comuns para escolher um periódico:
1. Desça a 'escada de impacto’. Alveje primeiro o diário de maior impacto e, se 

rejeitado, tente outro periódico com um fator de impacto um pouco menor e 
continue até que seu artigo seja aceito em algum lugar

2. Vá a um periódico especializado e depois para um periódico de menor impacto 
com maior probabilidade de aceitar seu artigo

3. Vá direto para um mega periódico (OA), com maior probabilidade de aceitar seu 
artigo

4. Vá direto ao periódico de alto impacto e se for rejeitado, vá direto para o mega 
periódico

▪ Conclusões
▪ Não supor que a maneira tradicional de escolher um jornal ainda seja a única ou 

mesmo a melhor

▪ As inovações na publicação de periódicos podem oferecer maiores oportunidades 
para que sua pesquisa tenha um impacto rápido
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[1] B. McKercher, 2015, Why and where to publish, Tourism Management, v. 51, p. 306–308. 

Estratégia

▪ Duas diretrizes

▪ mirar alto, mas realisticamente

▪ publicar em o veículo mais apropriado para o público e a 

natureza do trabalho
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myStrategy

▪ Conferências nacionais

▪ Conferências internacionais

▪ Custo: diárias (370), passagens (850) e inscrição (750) 

▪ Periódicos

▪ Gold road: OA(1750)

▪ Green road: 

▪ 12850 periódicos com JCR

▪ 515 periódicos de computação com JCR
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myStrategy - Como escolher os periódicos

▪ Periódicos

▪ Analise os fóruns dos trabalhos relacionados

▪ Enquanto desenvolve, use as ferramentas de recomendação 

de periódicos

▪ Verifique se tem JCR

▪ Pode ter apenas Scopus (não como primeira tentativa)

▪ Veja os prazos de avaliação

▪ Confira se as contribuições dos experimentos estão 

aderentes aos escopos e objetivos do periódico

▪ Procure montar uma lista e reavalie

▪ Só mande para um periódico por vez!
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myStrategy - Exemplo de uso das ferramentas

▪ An Extensive Analysis on Flight Delay Prediction with

Concept Drift

▪ Transportation Research, Part E: Logistics and Transportation

Review - 4w

▪ Transportation Research, Series B: Methodological - 6w

▪ Research in Transportation Economics - 9w

▪ Journal of Air Transport Management - 10w
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myStrategy - Como escolher as conferências

▪ Você já sabe onde deve publicar...
▪ Conferências Nacionais

▪ Foco na sua comunidade

▪ Conferências Internacionais

▪ Excelência da sua área

▪ ...

▪ Se tiver dúvidas
▪ Veja se atende aos critérios do documento de área

▪ Está no Scopus? Web of Science?

▪ É reconhecida internacionalmente?

▪ Olhou no Qualis?

▪ É estável nos últimos Qualis?

▪ Está nas demais listas (CORE, CCF)?
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myStrategy - Atentar aos Preprints

▪ Quando tiver risco de perder o timing ou originalidade 

da ideia, faça uso das plataformas de pre-print

▪ Arxiv, Peerj Preprint, TechRxiv
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Perseverança
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Liberdade: Nunca terá!

Você sempre estará sob pressão!
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▪ https://eic.cefet-rj.br/ppcic

Mestrado em Ciência da Computação
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